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Este relatório foi construído com o intuito de coletar dados e perspectivas sobre os aprendizados 
do período de pandemia e gerar uma reflexão sobre o futuro da digitalização no Brasil

Coleta de dados Discussão e Análise Construção do Relatório

Entrevistas com Especialistas

Busca de relatórios, dados públicos, notícias, etc

Pesquisa primária na saúde e educação

Reflexões sobre digitalização pós -pandemia

Entrevistamos 16 especialistas com grande 
conhecimento nos setores analisados, incluindo 
acadêmicos, gestores públicos e privados, 
especialistas em digitalização e inovação e 
profissionais impactados pela pandemia

Para complementar o entendimento, buscamos 
informações em notícias, relatórios de mercado, 
bases de dados públicas e pesquisas publicadas 
anteriormente

Para entender a realidade dos mais impactados 
pela pandemia, fizemos uma pesquisa com 500 
pais de alunos, 250 pacientes e 50 médicos

O relatório compila as diferentes perspectivas 
e informações obtidas e entrega um material 
com o objetivo de gerar uma reflexão sobre o 
impacto da tecnologia no futuro da educação, 
saúde, justiça e operações governamentais no 
Brasil
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O Brasil pré-COVID: Um olhar 
para o passado e para a 
sociedade Brasileira
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Para entender os impactos futuros de uma pandemia como a COVID -19 no Brasil, podemos olhar 
para grandes eventos do passado e características comportamentais das sociedades que 
exemplifiquem como elas se adaptaram a mudanças e tornaram -se mais resilientes

Fonte: Análise Cisco e Deloitte

Eventos do Passado

Entendendo a maneira como grandes 
eventos de escala global impactaram o 

mundo e o transformaram a longo prazo, 
podemos ter uma melhor visão do que 
esperar para o mundo pós COVID -19.

Comportamentos da Sociedade

Analisando as características de diferentes 
tipos de sociedade, é possível inferir os 
prováveis desafios de adaptação para a 

sociedade brasileira durante e após a 
pandemia de COVID -19.
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Neste relatório, iremos analisar como quatro setores se comportaram durante a pandemia da 
COVID -19 e como ferramentas digitais podem auxiliar numa melhor adaptação e maior resiliência

Fonte: Análise Cisco e Deloitte

Setores Analisados

Educação Saúde GovernoJustiça

Resposta da 
sociedade 

durante a crise

Desafios para 
continuidade

Aprendizado e 
proposições para 

o futuro

Reflexões sobre 
os desafios para 

o futuro

Contexto pré
COVID -19

Pré - Pandemia Período de Resposta Pós - Pandemia
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Educação
Maior uso das tecnologias digitais na educação básica 
como legado da COVID-19
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Mesmo sendo uma competência básica, a realidade das escolas anterior à COVID -19 mostrava 
carência na disponibilidade de TICs e um baixo uso de dispositivos eletrônicos em sala de aula

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

Uso de dispositivos eletrônicos em sala de aula pelos alunos para aprendizagem antes da pandemia
Fonte: Pesquisa Primária - 2020

Em consequência dessa carência de TICs , mais de 50% dos alunos não utilizavam nenhum dispositivo eletrônico em sala de aula. Dentre as 
ferramentas mais populares, ganhavam destaque o uso do tablet na rede privada e o uso do celular tanto na pública quanto na privada. 

Além disso, o uso dos dispositivos não possuía discrepâncias entre as regiões do país, apesar de ser ligeiramente mais adotad o n o Sudeste.

Rede Privada

19%

3%

Rede Pública

7% 10%

66%

10%
18% 22%

52%

30%

Lousa digital Computador de mesa ou portátil 
/notebook

Tablet Celular Não usavam nenhum 
dispositivo em sala de aula

Antes da pandemia do coronavírus, o seu filho costumava usar dispositivos eletrônicos em sala de aula para aprendizagem? Quai s? 

Antes da COVID -19, mais de 30% das escolas urbanas , tanto públicas quanto 
privadas, possuíam mais de 40 alunos por computador , número 
insuficiente para possibilitar um nível avançado de adoção de tecnologia.
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A suspensão das aulas foi o principal fator de apagão no ensino durante a pandemia, porém 
infraestrutura tecnológica e acesso à Internet inadequados agravaram a interrupção do ensino

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

16%

Rede Pública Rede Privada

9%

71%

8%

57%

10% 9%

29%

A escola não ofereceu atividades a distância Não tinha acesso a equipamentos adequados ( ex : computador, tablet )
Não tinha internet com qualidade adequada Outros

Por quais motivos seu filho não está tendo ou participando de educação a distância durante a pandemia do coronavírus?  

Durante a pandemia da COVID -19, o grande motivador da não participação de alguns alunos na educação a distância foi a suspensão das 
atividades escolares por parte das escolas. Além disso, a falta de Internet com qualidade adequada, mais acentuada entre os a lun os de escolas 

públicas, colaborou para o afastamento dos estudantes do processo de ensino e aprendizagem.

Fatores que levaram à interrupção do ensino durante a pandemia
Fonte: Pesquisa Primária - 2020
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A adoção do EAD foi essencial para acelerar o uso de TICs no ensino, sendo imprescindível 
analisar os principais desafios e aprendizados para adequar o futuro da educação

Fonte: Análise Cisco e Deloitte

Análise sob a óptica dos principais agentes envolvidos na educação 

EAD

Professores

AlunosPais
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Professores
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Os professores possuíam os dispositivos adequados para trabalhar remotamente na pandemia, 
mesmo que de uso compartilhado, porém mais de 80% deles não se sentiam preparados para tal

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa no Instituto Península - Sentimento e percepção dos professores brasileiros nos difere ntes estágios do coronavírus no Brasil, estágio intermediário, abril/maio de 2020, 
7773 respondentes das redes federal, estadual, municipal e privada de ensino e das etapas infantil, fundamental e médio

Dispositivos que professores possuem para trabalhar durante a pandemia 

Celular Notebook Desktop Tablet

25% dos professores
possuem tablet

7,5% compartilham 
com outra pessoa da 

família

46% dos professores
possuem desktop

27% compartilham 
com outra pessoa da 

família

90% dos professores
possuem notebook

38% compartilham 
com outra pessoa da 

família

99% dos professores
possuem celular

11% compartilham 
com outra pessoa da 

família

Mesmo que a 
maioria dos 
professores possua 
celular e notebook
para ministrar as 
aulas de casa, é 
negativo o fato de 
parte deles terem 
de compartilhar 
esses dispositivos. 

23%

Pública Municipal Pública Estadual

55%

3%

Privada

32%

11%

58%

15%
4%

22%

59%

15%
4%

Sinto -me nada preparado
Sinto -me pouco preparado

Sinto -me muito preparado

Sinto -me totalmente preparado

Preparação dos professores para o ensino remoto durante a pandemia
Fonte: Instituto Península, abril/maio de 2020

Na rede municipal, 87% dos professores se sentem nada ou pouco preparados para o 
ensino remoto. Nas redes estadual e privada , o percentual é de 81% .
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Para manter o contato remoto com os alunos, os professores da rede pública têm usado 
majoritariamente WhatsApp e redes sociais, enquanto na privada, os AVAs têm ganhado relevância

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa no Instituto Península - Sentimento e percepção dos professores brasileiros nos difere ntes estágios do coronavírus no Brasil, estágio intermediário, abril/maio de 2020, 
7773 respondentes das redes federal, estadual, municipal e privada de ensino e das etapas infantil, fundamental e médio

Manutenção de contato com 
alunos durante a pandemia

O W hatsapp dominou a comunicação na rede municipal e na estadual , ao passo que na rede privada ela tem sido feita de maneira 
mais diversificada e com ferramentas mais adequadas . O uso intensivo de recursos como Whatsapp e redes sociais é um ponto de 

alerta, visto que eles não são um espaço de comunicação controlado como os AVAs, aumentando o risco de exposição dos alunos.

61%

39%

88%

40%

25%

60%

86%

90%

75%

95%

12%Whatsapp

Telefone
(Ligações)

14%

Redes
Sociais

Email

AVAs

10%

5%Youtube

85%

49%

43%

33%

21%

51%

57%

67%

79%

92%8%

15% 56%

33%

69%

34%

44%

67%

31%

66%

90%

85%

10%

15%

Sim Não

Ferramentas para manutenção de contatos com alunos 
Fonte: Instituto Península, abril/maio de 2020, todas as etapas de ensino

Municipal Estadual Privada

Sim Não
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Além disso, os professores gostariam de receber treinamento para o EAD e suporte pedagógico e 
emocional, porém essas estão entre as ações menos prioritárias que as escolas têm adotado

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa no Instituto Península - Sentimento e percepção dos professores brasileiros nos difere ntes estágios do coronavírus no Brasil, estágio intermediário, abril/maio de 2020, 
7773 respondentes das redes federal, estadual, municipal e privada de ensino e das etapas infantil, fundamental e médio

71%

60%

53%

37%

35%

29%

40%

48%

63%

65%

Apoio pedagógico para 
conseguir auxiliar os alunos

Apoio e treinamento para
ensinar a distância (EaD)

Apoio psicológico / emocional

Apoio para conciliar atividades
domiciliares e rotina de trabalho

Apoio financeiro

Apoios que professores gostariam de receber durante a pandemia 
Fonte: Instituto Península, abril/maio de 2020, todas as etapas de ensino

Municipal Estadual Privada

Sim Não

79%

67%

55%

40%

43%

21%

33%

45%

60%

58%

75%

65%

65%

54%

46%

25%

35%

35%

46%

54%

As principais ações realizadas pelas escolas durante a pandemia têm tido foco na adaptação ao ensino remoto e no suporte aos 
estudantes . Porém as escolas têm deixado os professores em segundo plano , apesar de eles serem agentes fundamentais para 

permitirem que o modelo a distância funcione de maneira satisfatória.
Menos de 50% das escolas têm dado o apoio e treinamento aos professores para ensinar a distância e menos de 21% têm 

oferecido suporte emocional , sendo essas, duas das principais demandas dos professores de escolas públicas e privadas para o período. 
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Antes da COVID -19, os pais tinham uma percepção geral positiva acerca do uso de tecnologias e 
de Internet na educação dos filhos, porém o nível de adoção ainda era baixo nas escolas

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

28%

72%

Rede Pública

24%

Rede Privada

64%

3% 5% 1% 3%

Percepção dos pais sobre o uso de tecnologias e Internet na educação antes da pandemia
Fonte: Pesquisa Primária - 2020, Por dependência administrativa

Neutra

Positiva

Negativa

Não tenho uma opinião formada

Apesar da carência na disponibilidade de TICs e do baixo uso de dispositivos eletrônicos em sala de aula antes da COVID 19, os pais, tanto de 
escolas públicas quanto particulares, possuíam, em sua maioria, uma visão positiva sobre o uso de tecnologias e de internet n a e ducação dos filhos, 
sendo os principais motivadores dessa visão, o fato de esses recursos oferecerem mais opções para o aprendizado e interativid ade com o conteúdo.

Principais motivos da percepção positiva dos pais sobre o uso de tecnologias e Internet na educação antes da pandemia

Ajuda com assuntos que o 
filho tinha dificuldade.

Aumenta o interesse do filho 
em aprender.

Permite maior interatividade 
com o conteúdo.

Oferece mais opções para o 
filho aprender coisas novas.

Antes da pandemia do coronavírus, qual era a sua percepção sobre o uso de tecnologias e Internet na educação?
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Com a chegada da pandemia, apesar da falta de experiência com ensino remoto, a maioria dos 
pais afirmou sentir um alto nível de preparo para ajudar seus filhos com atividades escolares online

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

Preparo dos pais para ajudar seu filho com aulas e / ou atividades escolares online durante a pandemia
Fonte: Pesquisa Primária - 2020, Percepção dos pais cujos filhos tiveram acesso ao ensino remoto durante a pandemia

Antes da chegada da COVID -19, o ensino remoto era permitido para apenas até 20% do ensino médio diurno e 
até 30% do ensino médio noturno , sendo vetado para a educação infantil e o ensino fundamental . Assim, 

muitos dos pais , especialmente de etapas iniciais do ensino, não tinham tido experiência em auxiliar os filhos 
com atividades escolares online .

Apesar da falta de experiência, a maioria dos pais se sentem preparados para ajudar os filhos com as atividades 
remotas durante a pandemia , tanto de escolas públicas quanto de privadas.

Dependência Administrativa Série

33%

67%

Durante a pandemia do coronavírus, você se sente preparado para ajudar seu filho durante as aulas e / ou atividades escolares online ?

30%

70%

26%

74%

Infantil Fundamental I e II

35%

65%

Médio

33%

67%

Sinto -me muito ou totalmente preparado Sinto -me nada ou pouco preparado

Rede Pública Rede Privada





40

Deloitte / Cisco

No entanto, não houve um consenso acerca dos impactos das atividades a distância na qualidade 
do ensino dos filhos, havendo equilíbrio entre aqueles que consideram negativo e positivo

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

Devido ao fato de o ensino remoto ser uma dinâmica nova adotada na educação básica e implementada de maneira emergencial, não houve o 
tempo hábil necessário para se realizar o planejamento pedagógico e sua adequação aos meios digitais da forma mais apropriada , a lém de não 

ter sido possível garantir que os dispositivos utilizados fossem os ideais. Assim, parte dos pais considerou que a nova manei ra de conduzir a 
educação formal gerou efeitos negativos na qualidade da aprendizagem dos filhos. No entanto, uma parcela similar dos pais julgou que os novos

métodos geraram efeitos positivos. Portanto , ainda há uma indefinição por parte dos pais quanto à qualidade do ensino remoto.

Rede Pública

31%
36%

31%

Rede Privada

36%
33% 33%

Percepção dos pais sobre os impacto das atividades escolares a distância na qualidade do ensino / aprendizagem
Fonte: Pesquisa Primária - 2020, Percepção dos pais cujos filhos tiveram acesso ao ensino remoto durante a pandemia

38%

Infantil

30%

Fundamental I e II

27%

35%

Médio

38%
33%

37%

23%

40%

Dependência Administrativa Série

Quanto foi o impacto das atividades escolares a distância durante a pandemia na qualidade do ensino / aprendizagem do seu fil ho?

Muito negativo ou negativo Não teve impactos Muito positivo ou positivo
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Apesar disso, os pais acreditam que após a pandemia deveria haver um aumento de tecnologias 
no ensino, tendo uma visão otimista de que isso irá de fato acontecer

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

Percepção dos pais se deveria haver aumento no uso de tecnologias no ensino após a pandemia
Fonte: Pesquisa Primária - 2020, Percepção dos pais cujos filhos tiveram acesso ao ensino remoto durante a pandemia

85% 88%

12%16%

Rede PrivadaRede Pública

Sim

Não

Percepção dos pais se vai haver aumento no uso de tecnologias no ensino após a pandemia
Fonte: Pesquisa Primária - 2020

28%

Discordo

59%67%

28%

Não concordo nem discordo

13%

Concordo

6%

Pais cujos filhos tiveram acesso ao ensino remoto durante a pandemia Pais cujos filhos não tiveram acesso ao ensino remoto durante a pandemia

Independentemente da dependência administrativa ou da série, mais de 80% dos pais acham que deveria haver aumento do uso de t ecnologias 
no ensino após a pandemia. Além disso, pais, cujos filhos tiveram EAD, têm uma visão mais otimista de que esse aumento irá re alm ente ocorrer.

85% 85% 97%

Fundamental 
I e II

15%15%

Infantil

3%

Médio

Dependência Administrativa Série

O quanto você concorda que após a pandemia de coronavírus vai haver um aumento do uso da tecnologia no ensino? 

Após a pandemia de coronavírus, você acha que deveria aumentar o uso de tecnologias no ensino?

Barreiras para aumento de uso de tecnologias

Falta de planejamento pedagógico das escolas

Falta de equipamentos com a qualidade 
necessária nas escolas 

Falta de preparo dos professores
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Mesmo com essa carência, a maioria dos alunos considerava positivo o uso de tecnologias na 
educação, porém os recursos não eram utilizados frequentemente para estudos

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

Mesmo antes da pandemia e do 
distanciamento social , a maioria 
dos alunos , tanto da rede pública 
quanto da rede privada, possuía uma 
percepção positiva acerca do uso 
de tecnologias e de Internet na 
educação , porém a maioria deles 
só fazia uso desses recursos até 
3 vezes por semana .

Percepção dos alunos sobre o maior uso de tecnologias e Internet na educação antes da pandemia
Fonte: Pesquisa Primária - 2020

Antes da pandemia do coronavírus, qual era a percepção do seu filho sobre o maior uso de 
tecnologias e Internet na educação?

Apenas 2% dos alunos tinham percepção negativa em relação ao uso de tecnologias e 
Internet na educação durante aulas e atividades educacionais.

16%

58%24%

2%

15%

1%

61%
24%

Positiva Neutra Negativa Não tem uma opinião formada

Rede Pública Rede Privada
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Com o avanço da pandemia e a adoção do EAD, foram encontradas dificuldades tanto por alunos 
da rede pública quanto da rede privada, sendo a pouca interação com o professor a principal delas

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

42%

41%

Rede 
pública

Rede 
privada

Pouca interação 
com o professor

Falta de supervisão 
adequada em casa

Ausência de 
plantões de dúvidas

Acompanhar as aulas 
de forma remota

?

27%

24%

Rede 
pública

Rede 
privada

26%

19%

Rede 
pública

Rede 
privada

26%

30%

Rede 
pública

Rede 
privada

As principais dificuldades encontradas pelos alunos durante o ensino a distância são relacionadas ao processo de aprendizagem , sendo 
os problemas menos recorrentes relacionados ao uso de equipamentos e tecnologia , como acesso adequado à Internet, 

equipamentos, ferramentas e materiais didáticos.

Principais dificuldades enfrentadas pelos alunos durante a pandemia
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Além de dificuldades nos estudos, houve um aumento da exposição dos alunos à Internet, o que 
tornou ainda mais importante a instrução correta sobre o uso de forma segura por parte dos pais

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

6%

Rede Pública Rede Particular

64%

34%

21%

55%

9%
4%7%

Sim, ensinei como usar a 
internet de um jeito seguro

Sim, ensinei o que fazer 
se algo incomodar

Não, não tenho muito 
conhecimento sobre o assunto

Não, ele já sabe

Dependência Administrativa

Série

Infantil MédioFundamental I e II

61%

26%

4%

33%

10%

61%

27%

4%
8%

47%

20%

0%

Você ofereceu ao seu filho orientações sobre o uso seguro da Internet durante a pandemia? 

Orientação dos pais aos filhos sobre o uso seguro da Internet durante a pandemia
Fonte: Pesquisa Primária - 2020

Durante a pandemia, os alunos de 
todas as etapas da educação básica 
foram mais expostos ao uso da 
Internet , e como existe uma falta 
de preparo, pais e professores 
devem auxilia - los para garantir o 
uso seguro , fator imprescindível 
para permitir maior adoção de TICs , 
seja no ambiente escolar seja no 
domiciliar.



47

Deloitte / Cisco

Não apenas a qualidade e o acesso aos estudos ficaram afetados, como há também a percepção 
de impactos significativamente negativos no ano letivo para a maior parte dos estudantes

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

Os impactos da pandemia vão além de uma percepção de queda na qualidade da aprendizagem , afetando o ano letivo de parte dos 
alunos, especialmente daqueles que não tiveram acesso ao ensino a distância nesse período. 

Percepção dos alunos sobre o atraso no ano letivo por conta da pandemia
Fonte: Pesquisa Primária - 2020

8%

12%

31%

36%

12%

Sem impacto

Não sabe informar

Maior do que 3 meses

Menor do que 3 meses

Perda do ano letivo

13%

18%

39%

11%

18%

Sem impacto

Não sabe informar

Perda do ano letivo

Menor do que 3 meses

Maior do que 3 meses

Alunos que tiveram 
EAD durante a 
pandemia 

Alunos que não 
tiveram EAD durante 
a pandemia 

Mais da metade dos 
alunos tem a percepção 

que sofrerão um 
grande impacto no 

ano letivo , com atraso 
maior do que 3 meses 
ou até mesmo a perda 
do ano, principalmente 
devido à ausência de 
aulas desde março de 

2020.

Até mesmo os alunos 
que tiveram EAD 

também possuem a 
percepção de impacto 
significativo no ano 

letivo, porém a 
percepção de perda do 

ano é muito menor , 
pois o ensino continuou 

sendo realizado.
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Apesar das adversidades enfrentadas pelos alunos durante a pandemia da COVID -19, a maioria 
deles tem interesse em aumentar o uso de recursos tecnológicos nos estudos

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

Interesse dos alunos em aumentar o uso de tecnologias nos estudos
Fonte: Pesquisa Primária - 2020

Alunos que não tiveram EAD durante a pandemia 

31% 30%

83% 69% 70% 86% 97%

3%17%

FundamentalRede Pública MédioRede Privada

14%

Infantil

NãoSim

SÉRIEDEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA

A maioria dos alunos, até mesmo 
aqueles que não tiveram EAD 
durante a pandemia, tem interesse 
em aumentar o uso de 
tecnologias nos estudos , com 
crescimento desse interesse à 
medida que os alunos evoluem para 
séries de ensino mais avançadas.

O seu filho tem intenção / interesse em aumentar o uso de tecnologias nos estudos? 

100%83% 86% 81% 83%

Rede Privada

17%

FundamentalRede Pública

19%14%

Infantil

17% 0%
Médio

Alunos que tiveram EAD durante a pandemia 
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Os alunos gostariam que a maioria das novas atividades implementadas continuem pós -
pandemia, porém também há necessidade de melhorar a qualidade

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte de percepção de pais de alunos acerca do processo de ensino dos filhos antes, durante e após a pandemia, período de coleta de 16 a 17 de 
julho de 2020, amostra de 490 participantes, abrangência nacional 

Atividades que os alunos com acesso ao EAD gostariam que continuassem
Fonte: Pesquisa Primária - 2020

Disponibilização de material didático online

73%

71%

Rede 
pública

Rede 
privada

Aula gravada pela própria escola (assíncronas)

65%

61%

Rede 
pública

Rede 
privada

68%

56%

Rede 
pública

Rede 
privada

Disponibilização de plantão de dúvidas online

61%

47%

Rede 
pública

Rede 
privada

Aula ao vivo com os professores (síncronas)

64%

64%

Rede 
pública

Rede 
privada

Disponibilização de vídeos de terceiros

As atividades remotas implementadas durante a pandemia cativaram os alunos , porém eles também evidenciaram a necessidade de 
melhoria de algumas delas. Essa necessidade foi mais citada para as aulas síncronas e assíncronas com os professores , tendo sido 

mencionado principalmente pelos alunos da rede pública . Na rede privada, essa melhoria foi levantada com menor expressividade.

Segundo a percepção dos alunos, a maioria 
das atividades deveria continuar após a 

pandemia, sendo que ter acesso a material 
online e maior interação com os 

professores de forma digital são os pontos 
mais positivos por quem teve EAD e também os 

mais desejados por quem não teve.
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Como será a 
educação digital?
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Apesar dos grandes desafios e dificuldades enfrentados durante a pandemia, esta foi uma 
oportunidade única para acelerar a evolução da educação na era digital

Fonte: Análise Cisco e Deloitte

Principais dificuldades enfrentadas durante a pandemia

Planejamento Tardio
As normativas publicadas priorizavam a 
suspensão das atividades letivas e a 
maioria das redes municipais não havia 
adotado nenhuma das principais 
estratégias digitais em voga no início 
da crise.

Recursos educacionais digitais 
inadequados            

Muitas das secretarias municipais, que 
são as responsáveis pela maioria dos 
estudantes do nível básico, declararam 
não utilizar nenhum recurso digital ou 
utilizam recursos que não foram 
originalmente criados com fins 
educacionais.

Planejamento Tardio das Secretarias Infraestrutura Inadequada

TICs no ambiente domiciliar
Parte dos estudantes, especialmente 
do ensino público, possuía uma 
carência de infraestrutura tecnológica 
domiciliar para suportar aulas 100% 
remotas. 

Suporte Deficitário

Suporte aos professores
Os professores em sua maioria não se 
sentiam preparados para ministrar 
aulas 100% remotas e sentiram falta 
de suporte emocional e de capacitação 
oferecidos pelas escolas.

Suporte aos alunos
Os alunos tiveram dificuldade de 
comunicação e de apoio por parte dos 
professores durante a pandemia, além 
de a ausência de aulas aumentar o 
risco de evasão escolar de parte deles.
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O que aprendemos com a pandemia e como acelerar a digitalização no setor de educação

Fonte: Análise Cisco e Deloitte

Aceleradores e Inibidores da Digitalização na Educação Básica durante a Pandemia

Aceleradores Descrição

Liberação não compulsória do EAD durante a pandemia: A substituição das aulas presenciais por aulas em 
meios digitais exigiu a elaboração de novas estratégias para maior inserção de recursos educacionais digitais e sua 
incorporação estruturada nos modelos de ensino e aprendizagem já existentes.

Adoção acelerada de plataformas tecnológicas durante a pandemia: A adoção de aulas remotas 
desencadeou um aumento muito rápido da exposição de alunos e professores a novos recursos educacionais 
digitais e permitiu mensurar os benefícios do uso de tecnologias na educação, o que pode auxiliar na quebra de 
resistências e barreiras culturais.

Alto 
impacto

Médio 
impacto

Inibidores

Dimensões

Cultura/PessoasRegulação Infraestrutura Digital
Dimensões do 
acelerador/inibidor: Políticas Públicas

Infraestrutura tecnológica inadequada para a nova demanda: Nas escolas públicas, o número de 
computadores por aluno é insuficiente e os equipamentos são obsoletos, além de os programas de implementação 
tecnológica terem alcance baixo e desigual entre as regiões do país. A pandemia também evidenciou o baixo 
acesso a TICs nos domicílios.

Falta de capacitação e experiência digital do corpo docente: Há um déficit de capacitação dos professores do 
nível básico quanto ao uso de tecnologias no processo de ensino. A maioria das iniciativas de atualização ainda são 
iniciativa própria dos professores, havendo uma carência de capacitações formais por parte das escolas e 
secretarias de educação.

Uso limitado das possibilidades oferecidas pelos recursos educacionais digitais : Foram observadas a 
ausência tecnologias voltadas para a educação ou a adaptação daquelas que não foram criadas com esse fim, 
como as redes sociais.

Falta de conhecimento dos riscos e mecanismos para uso seguro da Internet: A pandemia e adoção do 
ensino remoto aumentaram a exposição dos alunos à Internet e tornaram evidente o seu baixo preparo quanto ao 
uso seguro da Internet.

Alto 
impacto

Alto 
impacto

Baixo 
impacto

Médio 
impacto



54

Educação
A explosão do EAD no ensino superior e os desafios no 
ensino público
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A forma de fazer EAD tem evoluído juntamente com os avanços da tecnologia, tendo a possibilidade 
de incorporar recursos mais sofisticados e ferramentas de comunicação próprias para esse fim

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Entrevistas com Especialistas; Associação Brasileira de Educação a Distância - ABED
Nota: 1) Tecnologias de Informação e Comunicação

Material Impresso

Utilização de material 
impresso como forma de 

desenvolver os 
conteúdos e manter a 
comunicação com os 

alunos.

Materiais de áudio e vídeo TICs¹

Utilização de materiais de 
áudio e vídeo, favorecendo a 

comunicação síncrona e 
ampla difusão de informação 
em espaços diferentes e em 

tempo real.

Utilização de TICs¹ para 
possibilitar o contato por 

meio de comunicação 
síncrona e assíncrona e a 

inovação na didática e nas 
metodologias de ensino. 

Evolução dos Recursos Educacionais a Distância

O desenvolvimento dos TICs¹ tornou possível uma evolução na maneira como o EAD pode ser ministrado e na introdução de práticas 
inovadoras no processo de aprendizagem que vão além da simples reprodução virtual de aulas orginalmente presenciais, tais com o e ducação 

personalizada, interatividade entre os alunos e o conteúdo e realidade aumentada.
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Nos últimos anos, o EAD tem tido pleno crescimento, ganhando força em relação ao ensino 
presencial e isso se deve à evolução das instituições privadas

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Censo da Educação Superior, MEC; Clipping

Matrículas em cursos de graduação (milhões)
Fonte: Censo da Educação Superior, MEC/INEP

2,1
6,5 6,6 6,6 6,5 6,4

2016
1,3

8,37,8

1,5

20152014

1,81,4

2017 2018

8,0 8,1 8,5

4,5 4,7 7,25,0 5,7 6,2 6,1
6,4

2016

8,58,1

201820172014
2,8

2015

10,7 10,8
13,5

3,0

Presencial A distância

Vagas ofertadas em cursos de graduação (milhões)
Fonte: Censo da Educação Superior, MEC/INEP

1,0 1,2 1,3 1,4 1,6 1,9

201820142013 20172015 2016

Matrículas em EAD na rede privada ( milhões)
Fonte: Censo da Educação Superior, MEC/INEP

Matrículas em EAD na rede pública

172 
mil

Em 2018, pela primeira vez, a oferta de vagas 
no ensino a distância superou o presencial .

154 
mil

Presencial A distância

Rede privada

O número de matrículas em cursos de graduação 
presencial diminuiu 2% entre 2017 e 2018 , 
enquanto no EAD aumentou 17% .

Enquanto as IES privadas na modalidade EAD 
cresceram consideravelmente, as públicas 
não .

As IES privadas quase dobraram o número de 
alunos em cinco anos , já as matrículas na rede 
pública praticamente não se alteraram, 
aumentando ligeiramente desde 2013 .
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Com a chegada da COVID -19, o EAD surgiu como alternativa para substituir aulas originalmente 
presenciais, tendo sido autorizado pelo MEC em caráter excepcional

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Portal do Ministério da Educação (MEC)

Descrição da Portaria do MEC

Em março de 2020, com o objetivo de amenizar os efeitos negativos ocasionados pela pandemia da COVID -19, o Ministério da Educaçã o (MEC) 
autorizou por meio da Portaria de n ° 343 a substituição de disciplinas presenciais por aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e 

comunicação em cursos que estão em andamento.

Autoriza, em caráter excepcional, a 
substituição das disciplinas presenciais, em 
andamento, por aulas que utilizem meios e 
tecnologias de informação e comunicação, 
nos limites estabelecidos pela legislação em 
vigor.

Permite que as instituições de ensino 
suspendam as atividades acadêmicas 
presenciais pelo mesmo prazo. As aulas 
canceladas deverão ser integralmente 
repostas para fins de cumprimento dos 
dias letivos e horas -aulas estabelecidos na 
legislação em vigor.

Responsabiliza as instituições pela 
definição das disciplinas que poderão ser 
substituídas, pela disponibilização de 
ferramentas aos alunos que permitam o 
acompanhamento dos conteúdos 
ofertados bem como pela realização de 
avaliações durante o período da 
autorização.

Restrições: A nova recomendação não 
pode ser aplicada aos cursos de medicina.

Portaria 
n ° 343 
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Como uma tentativa de incentivar o EAD nas IFES¹ na pandemia, o MEC ampliou a capacidade 
de comunicação a distância das instituições e de acesso à Internet de parte de seus alunos 

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Portal do Ministério da Educação (MEC); Portal do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovaç ões (MCTI)
Nota: 1) Instituições Federais de Ensino Superior; 2) Rede Nacional de Ensino e Pesquisa; 3) Ministério da Ciência, Tecnologi a e Inovações

Iniciativas de Incentivo ao EAD do MEC na Pandemia por Meio de Parcerias com a RNP² e o MCTI³

Ampliação da capacidade de webconferências1 Disponibilização de Internet gratuita para 
alunos em situação de vulnerabilidade social2

Destinada a Universidades e 
Institutos Federais

Capacidade total do serviço 
de 1,7 mil acessos 

simultâneos

123 mil alunos e professores 
poderão ser beneficiados

30 salas virtuais, com até 15 
pontos remotos em cada sala

15 salas simultâneas de 
webconferência , cada uma 
com até 75 participantes

Salas virtuais podem ser 
acessadas por computadores 

pessoais e smartphones

Destinada a alunos de 
Universidades e Institutos 

Federais

Alunos beneficiados com 
renda familiar mensal per 
capita de até 1,5 salários 

mínimos

400 mil alunos atingidos, 
com meta de alcançar até 1 

milhão 

90% dos beneficiados já 
possuem aparelho móvel 
para acessar a Internet

40% dos alunos beneficiados 
estão na região Nordeste do 

Brasil

A Internet não será 
totalmente livre, limitada a 

alguns sites e sistemas
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O que aprendemos com a pandemia e como acelerar a digitalização no ensino superior

Fonte: Análise Cisco e Deloitte

Aceleradores e Inibidores da Digitalização no Ensino Superior durante a Pandemia

Aceleradores Descrição Dimensões

Liberação não compulsória do EAD durante a pandemia: A substituição das disciplinas presenciais por aulas 
que utilizem TICs durante a pandemia aumentou a exposição dos alunos, professores e Instituições de Ensino 
Superior (IES) ao EAD, contudo teve maior alcance nas instituições privadas.

Ampliação da capacidade de comunicação a distância e de acesso à Internet: A ampliação da capacidade 
de webconferências em universidades federais e de acesso à Internet para alunos em vulnerabilidade social 
proporcionados pelo MEC incentivou a colaboração a distância e o ensino remoto nessas instituições.

Inibidores

Médio 
impacto

Baixo 
impacto

Resistência dos professores e baixo acesso a ferramentas tecnológicas : Parte relevante d os professores do 
nível superior público não possuem capacitação específica para o uso d e ferramentas digitais e oferecem 
resistência à sua adoção.

Alto 
impacto

Resistência das IES públicas: A resistência e a baixa cooperação das IES públicas foram os grandes 
motivadores do baixo sucesso de programas governamentais incentivadores do EAD no ensino superior público, 
como UAB e UNIVESP, além de terem colaborado para a baixa adesão ao método durante a pandemia.

Alto 
impacto

Modelo não ideal de EAD previamente adotado no Brasil : A evolução do modelo de negócios empregado pelo 
EAD no Brasil com foco na redução de custos e a baixa adoção de tecnologias mais sofisticadas impactaram na 
aprendizagem proporcionada aos alunos.

Médio 
impacto

Médio 
impacto

Condição socioeconômica dos alunos: Condições socioeconômicas e infraestrutura tecnológica desfavoráveis 
de parte dos alunos das IES públicas motivaram a baixa adesão das mesmas ao EAD durante a pandemia.

Pouca divulgação das vagas ofertadas pelo ensino público: Uma das barreiras para a expansão do EAD nas 
IES públicas foi a baixa divulgação das vagas ofertadas, o que se refletiu em uma menor procura pelos cursos.

Baixo 
impacto

Cultura/PessoasRegulação Infraestrutura Digital
Dimensões do 
acelerador/inibidor: Políticas Públicas
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Educação
Popularização da busca de conhecimento online como 
maneira de se adaptar à crise da COVID-19
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Os cursos livres são bastante utilizados pela população e são oferecidos de forma online por 
diversos tipos de instituições, tendo chegado a quase 5 milhões de matrículas em 2018

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Clipping; Censo EAD -2018

2015

1,68

2016 2017 2018

0,44

3,51

1,28

3,84

1,46

3,63

1,28

Cursos livres não corporativos
Cursos livres corporativos

Matrículas em cursos livres (em milhões)
Fonte: Censo EAD - 2018

8%

52%

3%

17%

32%

14%

32%

8%

11%

6%

10%

1%

4%

1%

Cursos livres 
não corporativos

Cursos livres 
corporativos

Treinamento 
Operacional

Aperfeiçoamento

Treinamento de 
Habilidade sociais

Atualização

Iniciação Profissional

Extensão 
Universitária

Outros

Tipos de ofertas de cursos livres
Fonte: Censo EAD - 2018

Evolução nos últimos anos pré - pandemia Principais objetivos dos cursos livres

Exemplos de instituições oferecem cursos livres online

Outros
Empresas
Escolas de idiomas
Fundações e institutos

Universidades
Instituições públicas

Plataformas digitais
Udemy, Coursera, 
LinkedIn Learning

Sistema S
SENAI, SENAC, 
SEBRAE, SESC

Grupos Educacionais
Avante, Microcamp, 
Cogna , Person
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Os cursos livres online apresentam características que tendem a aumentar ou diminuir sua 
atratividade, e devem ser analisados a cada caso pelo aluno que os procura

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Clipping 

Aspectos que 
diminuem a 
atratividade

Aspectos que 
aumentam a 
atratividade

Objetividade no aprendizado

Cursos livres são focados em assuntos específicos, 
com objetivo que o aluno aprenda e consiga colocar 
em prática de forma rápida.

Flexibilidade para o aluno

Como em grande parte dos cursos os conteúdos já 
estão preparados e são apenas disponibilizados, o 
aluno pode decidir pelo melhor momento de consumir 
as aulas.

Ensino mais interativo

Há maior liberdade e facilidade de implementação de 
recursos como vídeos, animações, simuladores e jogos 
virtuais, que aumentam a interatividade do aluno.

Pluralidade de opções

Pessoas de diferentes áreas e com as mais variadas 
finalidades podem apostar em cursos livres online , 
pois existem inúmeros assuntos e objetivos 
(atualização, capacitação, aperfeiçoamento, etc.).

Impossibilidade de prática presencial

Muitos cursos, como de torneiro mecânico ou 
cabeleireiro, têm como parte importante da formação 
a prática presencial, porém esta não pode ser feita 
através do formato online.

Certificados sem validade oficial pelo MEC

Apesar de os cursos livres online poderem emitir 
certificados, eles não têm validade oficial pelo MEC, o 
que pode comprometer a aceitação por parte de 
alguns empregadores, instituições e alunos.

Os cursos livres online se mostram como opção para pessoas que buscam conhecimento específico de forma rápida, podendo 
contar com recursos de ensino interativos que facilitam o aprendizado, porém deve - se considerar os limites para essa 

modalidade de educação que pode não atender todas as expectativas e necessidades do aluno.
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Os cursos livres online apresentam características, como maior foco na aplicação do conteúdo e 
maior interatividade, que podem servir de inspiração para a melhoria da educação tradicional

Fonte: Análise Cisco e Deloitte

Como a educação tradicional pode se inspirar nos cursos livres online ?

Por suas características e objetivos, os cursos livres, diferentemente da maioria dos cursos regulamentados pelo MEC, tendem a t er uma 
abordagem mais centrada no usuário final, buscando ser atrativo e mostrar valor real para o aluno.

Entre as características que podem ser consideradas importantes para aumentar a aceitação e o engajamento dos alunos e que po der iam 
ser fonte de inspiração para adaptar cursos tradicionais, estão o foco na aplicação do conteúdo e o uso de ferramentas digita is para maior 

interatividade do aluno.

Foco na aplicação do conteúdo

Os cursos livres online tendem a ser mais curtos 
quando comparados aos cursos tradicionais e, 
por isso, há maior necessidade de objetividade 
no ensino, focando sempre que possível na 
aplicação prática da teoria apresentada, de modo 
que o aluno sinta -se capaz de aplicá - la fora do 
ambiente de aprendizado. Assim, cria -se uma 
sensação de maior utilidade e usabilidade do 
curso.

Maior interatividade

Os cursos livres online se beneficiam do fato de 
serem ofertados diretamente através de 
ferramentas digitais, como computadores, tablets 
e celulares, permitindo a utilização de vídeos, 
simulações, animações e jogos ( gamificação ) 
como recursos de ensino, o que aumenta a 
interatividade do aluno e potencializa o seu 
engajamento com o curso. 
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O que aprendemos com a pandemia e como acelerar a digitalização no setor de educação 
complementar continuada

Fonte: Análise Cisco e Deloitte Cultura/PessoasRegulação Infraestrutura Digital
Dimensões do 
acelerador/inibidor : Políticas Públicas

Aceleradores e Inibidores da Digitalização na Educação Complementar e Continuada

Aceleradores Descrição Dimensões

Inibidores

Impossibilidade de prática presencial quando necessário: Muitos cursos online podem ser compostos de 
parte teórica e parte prática presencial, que não é possível de ser feita de maneira remota, como em cursos que 
exigem atividades práticas ou laboratórios.

Médio 
impacto

Alto 
impacto

Regulamentação simplificada: Cursos livres já eram regulamentados antes da pandemia de forma simplificada, 
não havendo necessidade de registros específicos por parte daqueles que desejam oferecer esse tipo de curso online.

Maior disponibilidade de tempo de potenciais alunos durante a pandemia: O distanciamento social fez com 
que diversas atividades do quotidiano fossem evitadas, aumentando o tempo livre das pessoas e possibilitando que 
pudessem aproveitar esses momentos para aprender um novo hobby ou se aperfeiçoar profissionalmente.

Acesso facilitado por parte de grandes instituições: Universidades e plataformas online de ensino liberaram 
diversos cursos a distância gratuitamente ou com preços reduzidos, promovendo ainda mais essa possibilidade de 
acesso ao conhecimento através de entidades reconhecidas por sua qualidade.

Alto 
impacto

Aumento do desemprego e busca por aperfeiçoamento profissional: O desemprego gerado durante a 
pandemia e a percepção positiva das equipes de recursos humanos em relação a busca por especialização 
profissional incentivou a procura por cursos online como forma de enriquecer o currículo.

Médio 
impacto

Incentivo de empresas para aperfeiçoamento de funcionários: A pandemia significou uma redução de 
algumas atividades econômicas, diminuindo a quantidade de serviço de parte das empresas, que aproveitam a 
menor ocupação de seus funcionários para indicar cursos de aperfeiçoamento profissional.

Médio 
impacto

Alto 
impacto
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Saúde
Telemedicina como ferramenta de apoio à continuidade 
dos serviços de saúde durante a pandemia
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A telemedicina pode ser dividida em diferentes modalidades e utilizada em diversas situações da 
atividade médica, das mais simples, como triagens, às mais complexas, como cirurgias

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Conselho Federal de Medicina - resolução 2227/18

Modalidades de telemedicina

Teletriagem
Ato médico a distância, com 
avaliação dos sintomas para 
definição e direcionamento do 
paciente ao tipo adequado de 
assistência que necessita de 
especialista.

Teleinterconsulta
Troca de informações e opiniões 
a distância entre médicos, com 
ou sem a presença do paciente, 
para auxílio diagnóstico, 
terapêutico, clínico ou cirúrgico.

Teleconsulta
Consulta médica remota em que 
o médico e o paciente estão 
localizados em diferentes 
espaços geográficos.

Teleorientação
Ato médico realizado para 
preenchimento a distância de 
declaração de saúde e para 
contratação ou adesão a planos 
privados de assistência à saúde.

Telediagnóstico
Ato médico a distância, com a 
transmissão de gráficos, 
imagens e dados, em forma 
digital, para emissão de laudo 
ou parecer por médico na área 
relacionada ao procedimento.

Teleconsultoria
Ato de consultoria mediada por 
tecnologias entre médicos e 
gestores, profissionais e 
trabalhadores da área da saúde, 
com a finalidade de esclarecer 
dúvidas sobre procedimentos, 
ações de saúde e questões 
relativas ao processo de 
trabalho.

Telemonitoramento
Ato realizado sob orientação e 
supervisão médica para 
monitoramento ou vigilância a 
distância de parâmetros de 
saúde e/ou doença.

Telecirurgia
Realização de procedimento 
cirúrgico remoto com médico 
executor e equipamento 
robótico em espaços físicos 
distintos.
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Despesas da União com Saúde em 2019 (em bilhões de reais)
Fonte: Portal da Transparência da Controladoria Geral da União

O SUS pode reduzir despesas ao usar telemedicina para facilitar e melhorar o acompanhamento 
de pacientes e evitar complicações de doenças, que são mais custosas

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Entrevistas com Especialistas; Portal da Transparência da CGU

Despesa do Governo Federal com o SUS

Total 

R$ 114,2 bilhões

26,4

Vigilância
Epidemiológica

57,0

Atenção Básica

11,0

Assistência Hospitalar
e Ambulatorial

Suporte Profilático
e Terapêutico

5%

10%

8,0Administração Geral

6,3

5,6Outros

50%

23%

7%

5%

Metade dos gastos do Governo 
Federal foram com assistência 

hospitalar e ambulatorial , 
onde estão os casos mais 
graves e mais custosos.

Parte dos custos de assistência hospitalar e 
ambulatorial é decorrente de complicações de 

doenças, que poderiam ser evitadas caso houvesse 
melhor acompanhamento nos estágios iniciais.

A telemedicina surge como possibilidade para 
melhorar o acompanhamento de doentes 
crônicos e não crônicos , já que permite um 
contato mais facilitado e frequente, evitando

complicações e pagamentos de procedimentos 
mais onerosos pelo SUS.

Redução de custos por melhor acompanhamento

O Governo Federal é responsável por 50% do 
investimento em Saúde Pública, enquanto 

Estados e Municípios são responsáveis pelos 
outros 50%. Portanto, o potencial de redução 

de custos é sobre um valor maior do que o 
apresentado no gráfico à esquerda.
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Tendo em vista sua definição de oferta de serviço médico a distância, a telemedicina se coloca como uma 
ferramenta essencial para universalizar o acesso à saúde , ampliando a cobertura de atendimento e 

proporcionado maior nivelamento da qualidade do serviço em âmbito nacional.

Além disso, a telemedicina proporciona ao Sistema Público a possibilidade de aumentar o alcance 
de seus serviços e democratizar o acesso à saúde

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Entrevistas com Especialistas

Cidades pequenas e afastadas 
podem enfrentar problemas para 

contratação de médicos e podem se 
beneficiar ao terem uma sala de 
videoconferência em uma UBS 
(Unidade Básica de Saúde) que 

permita o acesso especializado através 
de médicos de outras localidades.

Áreas remotas sem infraestrutura 
podem se beneficiar quando um 

profissional técnico de saúde, não 
necessariamente um médico, se 

desloca com equipamentos móveis 
para realização de exames que serão 
posteriormente laudados por médicos 

em outros locais.

Pessoas com mobilidade reduzida 
podem ter acesso a consultas, 

acompanhamento e monitoramento de 
suas condições de saúde diretamente 

do seu domicílio, sem a necessidade de 
deslocamento.

Exemplos de situações em que o acesso a serviços médicos é restrito e pode ser melhorado

Maior facilidade de acesso à saúde pública
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Logo após sua liberação, houve aumento de teleconsultas no setor privado e especialmente em 
instituições que já tinham experiência prévia com o uso de tecnologias em suas atividades

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Entrevistas com Especialistas; Clipping
Nota: Já havia oferta de teleconsultas antes da pandemia, de forma mais restrita, pois não havia proibição para tal, por mais que não fosse legalmente liberada

Exemplos de 
instituições

Efeito inicial da 
liberação da 
teleconsulta 

durante a 
pandemia

Hospital Albert Einstein 
é reconhecido pela 

vanguarda no uso de 
tecnologias em saúde.

Já tinha plataforma para 
teleconsulta e observou 

aumento significativo 
durante a pandemia.

80

600

teleconsultas/dia
pré - pandemia

teleconsultas/dia
durante o primeiro 
mês de pandemia

Doctoralia oferece uma 
plataforma online em que 
médicos se cadastram e 

pacientes agendam consultas.

Adaptou sua plataforma 
para oferecer também 

teleconsultas .

14 mil

3 mil

Em 2 semanas após a 
liberação formal, a 

plataforma já contava com:

teleconsultas 
agendadas

médicos 
cadastrados

Dr.Consulta é uma rede de 
centros médicos com 

plataforma online para 
agendamento de consultas.

Adaptou sua plataforma 
para oferecer também 

teleconsultas .

Em 2 semanas após a 
liberação formal, a 

plataforma já contava com:

2 mil teleconsultas 
realizadas

GSC Integradora de 
Saúde oferece soluções de 

telemedicina e gestão 
integrada de saúde.

3 mil médicos 
cadastrados

Nas primeiras 48h após a 
liberação formal, a 

plataforma já contava com:

Já oferecia serviços de 
teleconsulta e teve aumento 
de demanda na pandemia.
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Apesar dos esforços e por conta da não adaptação completa do sistema de saúde à telemedicina, 
muitos serviços foram reduzidos, evidenciando menor resiliência do sistema público

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; DATASUS; Agência Nacional de Saúde Suplementar
Nota: 1) Quantidade de procedimentos em regime ambulatorial; 2) Quantidade de procedimentos em regime hospitalar; 3) Procedim ent os clínicos incluem consultas, tratamentos e terapias

*Variação percentual entre fevereiro e abril de 2020

procedimentos 
clínicos³- 55%

consulta médica 
atenção básica- 56%

consulta médica 
atenção especializada- 67%

atendimento médico 
em PAs- 54%

- 57%

atendimento de urgência 
em clínica médica- 52%

atendimento de urgência 
em clínica pediátrica- 62%

atendimento de urgência 
em clínica cirúrgica- 48%

Dados públicos do DATASUS, mostraram uma queda da 
produção de serviços médicos no sistema público.

Os dados indicam uma redução de mais de 50% em 
comparação aos níveis pré -pandemia.

Para o setor privado, uma forma aproximada de se notar a 
queda dos serviços médicos é através das despesas de 
assistência médica das operadoras de saúde.

Dados da ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar) 
mostram uma queda de 19% das despesas, representando 
um aumento temporário de fluxo de caixa das operadoras.

Desembolso com custos assistenciais 
das operadoras de saúde

78%
da arrecadação com 

mensalidades de 
planos de saúde

Redução dos serviços de saúde pública e privada no Brasil durante a pandemia

Setor privadoSetor público

Produção Ambulatorial 1 Produção Hospitalar 2

procedimentos 
clínicos³

Antes da pandemia
(mediana dos últimos 4 

anos)

Durante a pandemia 
(junho/2020) 59%

da arrecadação com 
mensalidades de 
planos de saúde
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Ao analisar o efeito da COVID -19 no sistema público, nota -se que todas as regiões do Brasil 
tiveram intensa redução dos serviços de saúde, com a Região Norte sendo a mais afetada

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; DATASUS

Região Norte

em regime 
hospitalar- 75%

em regime 
ambulatorial- 61%

Região Centro - Oeste

em regime 
hospitalar- 54%

em regime 
ambulatorial- 58%

Região Nordeste

em regime 
hospitalar- 59%

em regime 
ambulatorial- 54%

Região Sudeste

em regime 
hospitalar- 51%

em regime 
ambulatorial- 55%

Região Sul

em regime 
hospitalar- 61%

em regime 
ambulatorial- 50%

Variação da quantidade de procedimentos clínicos no sistema público de saúde por região do Brasil
Fonte: DATASUS
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A dificuldade na adaptação e redução dos serviços pode ser também explicada por outros desafios 
relacionados a infraestrutura, segurança digital, capacitação e remuneração médica

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Entrevistas com Especialistas; Pesquisa encomendada pela Deloitte realizada com 50 médicos entre 14/07/2020 e 16/07/2020

Infraestrutura adequada

A prática correta da telemedicina requer recursos adequados para esse 
fim e, por conta do caráter emergencial da pandemia, estão sendo 

bastante utilizadas ferramentas gratuitas de mensagens e vídeos, não 
permitindo o registro do atendimento de forma segura e centralizada.

Deve -se levar em conta também que o acesso a dispositivos vestíveis 
ou wearables ainda é limitado e que parte da população brasileira ainda 

carece de elementos mais básicos como acesso adequado à Internet.

Remuneração médica

A remuneração pelos serviços médicos via telemedicina é ponto 
relevante para sua adoção.

No setor privado, a ANS deu equivalência da telemedicina à medicina 
tradicional, mas ainda não há diretriz clara sobre como deve ser feito, e 

muitos planos de saúde ainda não cobrem serviços de telemedicina.

No setor público, as tabelas de procedimentos do SUS não comtemplam 
serviços específicos de telemedicina.

Desafios para melhoria da adaptação à telemedicina

Segurança de Dados

Em consequência do uso de soluções não adequadas para 
teleconsultas, grande parte dos atendimentos é feita sem a garantia de 
segurança das informações trocadas, e ainda existe certa insegurança 

por parte de alguns médicos.

38%
dos médicos que não praticavam 

telemedicina antes da pandemia tinham 
receio de segurança de dados.

Capacitação médica

Ainda existe um sentimento de despreparo por parte dos próprios 
médicos para a prática segura e confiante da telemedicina, o que pode 
estar ligado à falta de disciplinas e formação médica específica para a 

telemedicina nas faculdades de medicina do Brasil.

42%
dos médicos que não praticavam telemedicina 
antes da pandemia não sentia confiança para 

desenvolver um bom trabalho.
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Já para pacientes, cuja aceitação é essencial no processo de popularização e adoção massiva da 
telemedicina, a percepção em geral é positiva e há abertura para expandir seu uso

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Pesquisa encomendada pela Deloitte realizada com 250 pacientes em 14/07/2020
Nota: Para entender a percepção de pacientes quanto à telemedicina, focou -se na teleconsulta por ser considerada a modalidade de mais fácil entendimento com percepção mais assertiva

O que pensam os PACIENTES de teleconsulta?

Considera positiva 
experiência que teve 

com teleconsulta

Acredita ser possível 
substituir uma consulta 

presencial por teleconsulta 
com a mesma qualidade

48%

86%

Percepção de paciente que já fizeram teleconsulta
Fonte: Pesquisa Primária com pacientes durante a pandemia, 2020

Quão abertos estão novos PACIENTES?

De maneira geral, pacientes que já fizeram 
uma teleconsulta consideram a experiência 

positiva, porém ainda não no mesmo nível de 
qualidade que uma consulta presencial.

Entre aqueles que nunca fizeram uma 
teleconsulta, existe uma abertura massiva para 

testar a experiência, o que mostra grande 
potencial para o maior abrangência no futuro.

Sim Não

88%

12%

Abertura de pacientes que nunca fizeram teleconsulta
Fonte: Pesquisa Primária com pacientes durante a pandemia, 2020

Você estaria disposto(a) a fazer 
uma consulta médica a distância?
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Como expressado na lei 13.989/20 e na portaria 467/20, a telemedicina foi liberada temporariamente , em 
caráter de emergência, enquanto durarem as ações de combate à COVID -19 e, após isso, a resolução 1643/02 deve 

voltar a ser a principal diretriz. 

Nesse contexto, é muito importante que se levantem discussões a respeito do futuro da telemedicina .

Tendo em vista o cenário atual de desenvolvimento tecnológico e de regulamentação, tem -se a seguinte situação:

Após o fim das ações de combate à pandemia, a telemedicina deverá voltar a ser regulamentada 
como era anteriormente, porém fica clara a necessidade de se discutir novas diretrizes para o futuro

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Entrevistas com Especialistas

Regulamentação
A regulamentação deve se adaptar aos 
desenvolvimentos tecnológicos e 
garantir segurança jurídica de médicos e 
pacientes, delimitando de maneira 
detalhada a telemedicina.

Tecnologia
Com o desenvolvimento 
tecnológico na área de saúde que 
já está disponível, hoje a 
tecnologia não é inibidora para 
maior adoção da telemedicina.

Discussões acerca da liberação da telemedicina após a pandemia
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Para a definição da nova regulamentação e para a garantia de um exercício seguro e bem 
definido da telemedicina no Brasil, alguns pontos de discussão precisam ser definidos

Discussão para a telemedicina no Brasil no futuro

Discussões acerca dos desafios da telemedicina no âmbito laboral, de ética médica e segurança jurídica sempre são essenciais 
para garantir um ambiente que possa extrair o que há de melhor das tecnologias para tratamento de saúde.

ASPECTOS TÉCNICOS

INFRAESTRUTURA MÍNIMA
Quais as infraestruturas mínimas necessárias para cada 
modalidade de telemedicina?

FORMAÇÃO MÉDICA
Quais disciplinas devem ser incluídas na formação de médicos 
para garantir melhor uso e desenvolvimento da telemedicina?

SEGURANÇA DE DADOS
Quais serão as regras e sistemas necessários para garantir a 
segurança, confidencialidade, privacidade e autenticidade dos 
dados? 

ASPECTOS TRABALHISTAS E RELACIONAIS

REMUNERAÇÃO MÉDICA
Quais devem ser as regras de remuneração dos médicos e como 
o modelo atual deve ser adaptado?

INSCRIÇÃO NOS CONSELHOS DE MEDICINA
O profissional médico deverá ter um registro em cada conselho 
estadual de medicina ou deverá existir um registro nacional?

RELAÇÕES DE TRABALHO
Como a introdução da telemedicina modifica as relações de 
trabalho e o poder de decisão entre médicos, hospitais e 
operadoras de saúde?

RESPONSABILIDADES DE MÉDICOS E PACIENTES
Existem responsabilidades específicas para médicos e pacientes 
durante uso de modalidades de telemedicina?
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Justiça
Uso de videoconferência para garantir a continuidade 
das atividades judiciais
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Apesar de a legislação permitir, a adoção de videoconferência na prática era tímida e restrita a 
aplicações pontuais antes da pandemia, por conta de restrições técnicas e culturais

Fonte: Análise Cisco e Deloitte; Entrevistas com Especialistas

Uso principal

Apesar da possibilidade legal e do incentivo 
de órgãos como o Conselho Nacional de 
Justiça, a ampla adoção na prática 
esbarrava em aspectos técnicos e 
culturais , que limitavam o real uso 
desse tipo de ferramenta antes da 
pandemia.

Desta forma, o uso se concentrava 
principalmente para audiências de presos 
considerados perigosos, sendo a 
exceção, e não a regra .

Aspectos técnicos 

Graças à autonomia administrativa dos 
tribunais e comarcas, cada unidade 
judiciária utilizava suas ferramentas e 
definia suas próprias diretrizes , o que 
sempre foi um grande obstáculo para uma 
adoção ampla e sistêmica por exigir 
desenvolvimentos independentes e 
paralelos .

Aspectos culturais

O ambiente jurídico é altamente 
tradicional e muitos juízes não estavam 
abertos a grandes mudanças nos 
procedimentos e rituais, além de terem 
pouco costume de lidar com ferramentas 
tecnológicas.

Uma parcela dos advogados também se 
posicionavam contra uma adoção mais 
ampla por considerarem importante para 
seus trabalhos uma interação próxima com 
magistrados.




